
Amanhã, 08, um encontro importante 
para toda a comunidade do Pasárgada. 
Haverá uma reunião aberta para discu-
tir a Ação popular que pede a suspensão 
das licenças de funcionamento das bar-
ragens que possam colocar em risco as 
comunidades de seu entorno. Com a 
presença do advogado responsável pela 
ação, Lafayette Sobrinho, e dos direto-
res da Aspas, será a chance de toda a 
comunidade conhecer a fundo e escla-
recer as dúvidas sobre esse instrumento 
jurídico.A reunião começará às 10h, na 
sede administrativa da Aspas e é funda-
mental a participação de todos, inclusive 
porque a diretoria executiva irá se posi-
cionar, também, sobre o último episódio 
envolvendo a segurança do Pasárgada.

E nesta edição, encerramos a apresen-
tação do novo Conselho Deliberativo 
da Aspas, grupo que irá auxiliar a 
Diretoria Executiva da associação. A 
seguir, um pequeno perfil dos con-
selheiros que completam o grupo e 
o que esperam desse novo modelo de 
governança: 

ROGÉRIO LOPES DOS SANTOS é 
engenheiro mecânico de formação, 
sempre trabalhou com Tecnologia da 
Informação e tem casa no Pasárgada 
desde 2009. Ele acredita que anterior-
mente “a Aspas tinha pouca gente para 
somar e muitos para reclamar”. Segundo 
Rogério, “com a implantação do Conselho 
Deliberativo, haverá mais pessoas não só 
para planejar, mas também para execu-
tar os projetos”. 

LU Í S  C A R LO S  FER R E I R A  D E 
CARVALHO, o Lical, é professor da 
Fundação Dom Cabral e morador do 
Pasárgada desde 2013. Ele acredita 
que o novo modelo de governança da 
Aspas “evita a armadilha que é um con-
domínio ter somente um síndico arcando 
com todas as responsabilidades”. Na sua 
avaliação, “com o Conselho Deliberativo, 
a diretoria executiva será ajudada como 
um todo, permitindo um modelo mais 
moderno, de mais consenso e um exercí-
cio mais democrático de gestão”. 

WANDERLEY CHIEPPE FELIPPE é 
psicólogo, professor e ex-diretor de 
Comunicação da Aspas. Para ele, o 
Conselho Deliberativo traz para a 
Aspas “um grupo interessado em cola-
borar e buscar soluções para problemas 
antigos e novos. Com certeza, isso poderá 
trazer benefícios diretos para nós todos”. 

Por f im, completa o Conselho 
Deliberativo da Aspas, o associado 
SAMIR ALCCI CURY. 

As chuvas das últimas semanas têm 
trazido consequências também para 
o Pasárgada. Um dos maiores pro-
blemas têm sido os deslizamentos de 
terra como o da Alameda Encantado 
que foi, inclusive, interditada. A terra 
que desce das encostas chegou ao 
Córrego Marumbé, dificultando o 
funcionamento das bombas e o abaste-
cimento de algumas vias do Pasárgada. 
Diante do problema e dos riscos imi-
nentes, a Aspas irá notificar a FFR 
Empreendimentos e a Defesa Civil de 
Nova Lima, bem como enviar um ofício 
aos proprietários que têm barrancos 
cedendo na Encantado. Lembramos 
que o deslizamento é um fenômeno 
comum em áreas de relevo acidentado, 
sobretudo nas encostas. Esse processo 
geralmente ocorre em terrenos onde 
houve a retirada da cobertura vegetal 
original, que é responsável pela consis-
tência do solo e que impede, através das 
raízes, o escoamento das águas. 

SUPER JAIR
Desconfia-se que o Jair Pereira, 
gerente operacional da Aspas, 
anda com uma capa de super-herói 
escondida. Ele está sempre a postos 
quando algo entra em colapso no 
Pasárgada. Nessas ocasiões, ele 
mostra seus poderes: superforça, 
supervelocidade e superdedica-
ção. Após a forte chuva que caiu 
no condomínio entre 24 e 25 de 
janeiro, interrompendo a energia, o 
funcionamento do poço artesiano 
e o abastecimento de água, o Jair 
entrou em ação e colaborou para 
a solução dos problemas. Os asso-
ciados Lical, Rosângela e Marcílio 
Neves, moradores da região afetada, 
ficaram extremamente agradecidos 
à presteza do Jair e mandaram esta 
mensagem para ele: 

“Os problemas foram provisoria-
mente resolvidos graças ao trabalho 
incansável do Sr Jair. Ele ficou na 
sexta-feira,24, até 21 horas, debaixo 
de forte chuva, com riscos, junto 
com a equipe da Cemig. Aliás, orien-
tando a equipe, pois ele conhece as 
fragilidades da rede e é excelente téc-
nico eletricista. Mas não foi possível 
resolver. Hoje, 25, com muito esforço, 
conseguimos pegar no laço uma 
equipe da Cemig para voltar aqui. E 
o Jair acompanhou, os orientou e con-
seguiram com muito custo refazer a 
ligação. Senão, ficaríamos sem água 
e luz até segunda ou terça. Obrigado 
e parabéns ao grande Jair!”.
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